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Resumo: Este projeto investiga a educação básica a partir das estratégias didáticas de reconfigurações dos espaços presenciais e virtuais, na busca pelo favorecimento dos momentos de interação, de colaboração e de envolvimento frente à integração das TDICs
, na perspectiva da personalização do ensino no processo de experimentação nos modelos de ensino híbrido. O objetivo é promover a reflexão dos professores, repensando práticas pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem. A metodologia adotada é a pesquisa qualitativa de cunho investigativo, na modalidade autobiográfica. Neste percurso nota-se a interconexão dos objetos desta pesquisa __ os papéis das equipes de gestão e docente. O projeto encontra-se em sua fase inicial de construção do constructo teórico e análises iniciais.

Palavras-chave: ensino híbrido, tecnologias digitais, personalização do ensino, currículo, gestão

INTRODUÇÃO
Desde a Idade Média, a aula expositiva consolidou-se como a prática pedagógica mais utilizada no processo de ensino. Durante muito tempo, acreditou-se que bastava o professor falar para os alunos aprenderem e a transmissão do conhecimento consolidava-se principalmente pela linguagem verbal.  O professor estava no centro do processo.
No século XX, pesquisadores como John Dewey (1859-1952), Jean Piaget (1986-1980), Lev Vygotsky (1896-1934),  Célestin Freinet (1896-1966), Paulo Freire (1921-1997), Philippe Perrenoud (2013), dentre outros pesquisadores, demonstraram a importância da participação do aluno na construção do próprio conhecimento e a importância do papel do professor como mediador no processo de ensino e da aprendizagem. A disseminação de boas práticas pedagógicas tem impulsionado novas reflexões aos pesquisadores do século XXI e a personalização encontra-se em questão. 

Mas de que forma personalizar o ensino? Como envolver o professor? Como mediar uma aula personalizada? Como personalizar de forma coerente, crítica e produtiva para os alunos?
Esta pesquisa tem como objetivo geral refletir sobre o papel do professor na sala de aula analisando sequências didáticas com foco na personalização. Sequência didática configura-se como conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos (ZABALA, 1998, p.18).
Especificamente busca-se com o desenvolvimento desta pesquisa: analisar a emissão de relatórios (duas plataformas adaptativas); relacionar o planejamento de sequências didáticas à análise dos relatórios emitidos; identificar a organização da sala aula nos modelos do ensino híbrido; analisar a importância do apoio da equipe de gestão.

No ano de 2014 foi criado um núcleo de estudo denominado Grupo para Experimentações em Modelos Híbridos, composto por 16 professores envolvidos com o uso de tecnologia educacional de diferentes escolas públicas e particulares de quatro estados do Brasil. 
Em uma escola privada de São Paulo, a equipe de gestão ao ser comunicada que uma professora do seu corpo docente integrava o grupo, permitiu que a experimentação fosse primeiramente aplicada em uma oficina educomunicativa por ela mediada.  Nesta oficina os alunos trabalham com as mais variadas mídias digitais e impressas (internet, redes sociais, fotografia, edição de vídeos e áudio, informativos, revistas, TV e rádio). 

QUADRO TEÓRICO 
Quadro teórico 1:  O ensino híbrido
O ensino híbrido, tradução do ‘blended learning’, é um conceito que se caracteriza pela oferta mista e conectada de conteúdo presencial e virtual. Trata-se de uma metodologia que propõem momentos em que o aluno estuda de maneira virtual, com outros em que a aprendizagem ocorre na sala de aula, com o apoio da tecnologia, valorizando a interação entre alunos e professor. 
Segundo Christensen, Horn e Johnson (2012), na perspectiva do ensino híbrido, as inovações na sala de aula provêm de duas formas:

	Inovação sustentada
	Inovação disruptiva

	· Utilização de modelos de ensino híbrido

· As mudanças ocorrem de forma gradativa

· Aperfeiçoamento dos processos já existentes 

· Integração espiralada 
	· Utilização de modelos de ensino híbrido

· As mudanças ocorrem com o rompimento dos processos antigos 

· Implicação de novas estratégias

·  Integração verticalizada


Durante a experimentação, o planejamento e as sequências didáticas da oficina foram reestruturados de acordo com os modelos de ensino híbrido de rotação e propiciaram mudanças no que se refere à atuação da professora, que passou de oradora a mediadora. No modelo de ensino híbrido rotação, em sala de aula, os alunos revezam entre as atividades de aprendizagem, com um roteiro fixo ou a critério do professor, sendo que pelo menos uma das atividades seja virtual. As outras atividades podem incluir as lições, por exemplo, em grupos pequenos ou turmas completas, ou então trabalhos em grupo ou individual. O modelo de rotação tem quatro submodelos: 

· Sala de aula invertida: a apresentação teórica de um conteúdo é publicada em um ambiente virtual e o aluno é orientado a acessá-lo como requisito prévio para a aula presencial da qual participará na sequência. O que difere a sala de aula invertida da lição de casa é a proposta de imersão no assunto para a próxima aula, que se diferencia da execução de tarefas de conteúdos que já foram trabalhados em sala.

· Rotação por estação: a partir de um percurso estabelecido pelo professor, o aluno alterna as atividades, seja seguindo um roteiro que lhe foi entregue, seja seguindo as estações a critério do professor de acordo com a dinâmica da aula. 

· Laboratório rotacional: esse modelo se difere do modelo “rotação por estação” pelo fato de o professor propor um percurso que envolve o campus físico da escola, extrapolando o espaço da sala de aula, como, por exemplo, um laboratório de informática, uma biblioteca ou ateliê de arte.

· Rotação individual: a partir de um percurso estabelecido pelo professor, o aluno alterna as atividades seguindo um roteiro que foi criado exclusivamente para ele, seja através de um algoritmo que cruza os dados lançados pelo professor em uma plataforma que emite um relatório indicativo, seja pela leitura de uma tabela ou anotações simples registradas pelo professor em seu diário de classe, ou caderno, por exemplo. Para cada aluno, define-se um percurso, e ele não necessariamente participa de todas as estações disponíveis.

Outra característica que resultou da experimentação foi à intervenção de acordo com as necessidades pedagógicas, além das observações de aprendizagem que foram aprimoradas, sendo desenvolvidas a partir da análise de relatórios e das relações aluno-professor/aluno-aluno. Os relatórios gerados foram pautados na tabela 1 (avaliação personalizada da turma):

	Tabela 1: Avaliação personalizada da turma

	Alunos
	Autonomia 
 (Valores: 1 a 5)
	Educação personalizada
(Valores: 1 a 5)
	Domínio do conhecimento
(Valores: 1 a 5)
	Relacionamentos profundos
(Valores: 1 a 5)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Quadro teórico 2:  A personalização

Os modelos de ensino híbrido permitem oferecer atividades que envolveram toda a turma ou, ainda, a possibilidade de organizar os alunos em agrupamentos dinâmicos por conhecimento ou por interesse, permitindo assim a personalização. Esta abordagem metodológica
personaliza a educação, tanto nas “competências duras” [conhecimento] quanto nas transversais. Uma educação baseada em competência trabalha com a noção de que os estudantes só podem avançar quando eles realmente dominarem um conceito. Você não avança de acordo com a hora do dia, mas de acordo com o que você sabe. (HORN, 2014).

Nesta concepção de personalização do ensino, espera-se que o professor prepare mais de uma estratégia dinâmica de atividade por aula, uma para cada estágio. No estágio individualização agrupam-se os alunos que apresentarem necessidades específicas dentro do grupo; no estágio diferenciação agrupam-se os alunos que apresentarem um mesmo nível de domínio do conteúdo e no estágio personalização agrupam-se os alunos que tenham atingido pleno domínio do conteúdo. Utilizou-se durante a experimentação a tabela 2:

	Tabela 2: Avaliação personalizada com foco no agrupamento de alunos


	Alunos que precisam
de uma atividade
individualizada
	Alunos que precisam
de uma atividade
diferenciada
	Alunos que precisam
de uma atividade
personalizada

	
	
	

	
	
	


Quadro teórico 3:  O papel das equipes de gestão e de professores
Para uma personalização na sala de aula é necessário a preparação de quem irá implementá-la. É importante um programa de orientação e formação continuada do professor e desta forma, o papel da equipe de gestão é fundamental ao impulsionar o seu grupo a pensar, a rever práticas, a analisar relações entre os pares, a reavaliar o ambiente da sala de aula (MARTINS, 2010).
O professor é o mediador num processo de personalização na integração das tecnologias digitais na perspectiva da personalização do ensino e da aprendizagem, pois o recurso mais precioso de um sistema de computador não é mais o processador, a memória, o disco ou a rede, mas a atenção humana (GOLEMAN, 2014).

METODOLOGIA 
Este projeto de pesquisa, de caráter qualitativo, desenvolve-se em uma modalidade narrativa, de natureza autobiográfica, uma vez que o ponto de partida é a experimentação vivenciada pela professora que narrará no decorrer do percurso dessa pesquisa suas vivências, aprendizagens e reflexões.  A favor da escolha pela narrativa como eixo metodológico, CERQUEIRA (2014) defende que 

a estratégia de utilização de narrativas enquanto recurso metodológico pauta-‐se em Almeida (2013), que ressalta a importância, na perspectiva “deweyana”, da “experiência como condição inerente de  aprendizagem que envolve o sujeito e as relações que ele estabelece com o mundo” (ALMEIDA, 2013, s.n. apud. CERQUEIRA, 2014, p. 68).

No método autobiográfico, o centro da pesquisa encontra-se no ser humano quer narrando fatos de sua vida, quer refletindo sobre seu processo de autoformação (FRISON; SIMÃO, 2011). O trabalho também se caracteriza por ser uma pesquisa-ação, pois, o pesquisador está inserido no campo de pesquisa e participa das atividades pesquisadas (PERUZZO, 2006).
Este projeto de pesquisa está tramitando no Comitê de Ética da Universidade Metodista de São Paulo.
RESULTADOS ESPERADOS E/OU DISCUSSÃO PARCIAL DOS RESULTADOS 
Durante o ano de experimentação, foi preciso ajustar o objetivo inicial. Dessa forma, em lugar de uma inovação disruptiva, optou-se por uma inovação sustentada, pois, ao aperfeiçoar processos, percebeu-se a necessidade de se fortalecerem concepções pedagógicas e se criarem sequências didáticas mais bem estruturadas. Fez-se também necessário ajustar a gestão do tempo da professora e dos alunos, e assim acomodar as mudanças de uma forma gradativa, consolidando uma cultura híbrida na sala de aula. Foi possível também a reflexão “do quando”, “do como” e “do por que” utilizar a metodologia do ensino híbrido pois “é indispensável compreender, de maneira cabal, que não é abandonando o velho que resolvemos qualquer problema” (DEWEY, 1938, p. 14). Nessa perspectiva, 
a melhora de qualquer das atuações humanas passa pelo conhecimento e pelo controle das variáveis que intervêm nelas, e o fato de que os processos de ensino/ aprendizagem sejam extremamente complexos – certamente mais complexos do que os de qualquer outra profissão – não impede, mas sim torna mais necessário, que nós, professores, disponhamos e utilizemos referenciais que nos ajudem a interpretar o que acontece em aula. (ZABALA, 1998, p. 15)

A fim de ampliar o entendimento do contexto do uso do modelo de ensino híbrido na escola privada de São Paulo, após a observação que durou aproximadamente um ano, tempo de experimentação percebe-se que integrar o ensino híbrido ao contexto curricular é uma boa prática metodológica, pois, ensino e aprendizagem se tornam  componentes indissociáveis do fazer pedagógico.
Para registrar tais mudanças, foram gravados vídeos das diferentes experimentações, bem como depoimentos dos alunos, os quais estão publicados em um canal no Youtube
.
SITUAÇÃO ATUAL DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
Em 2015, após um ano de experimentação no modelo ensino híbrido, visando à ampliação dessa experiência, foi validado o programa de formação elaborado pela professora autora deste projeto de pesquisa. Nomeado como “Ensino Híbrido na educação básica: um projeto de escola 2015/2016, entrará em vigor no segundo semestre deste ano e um dos seus objetivos é a aplicação da metodologia em outros componentes curriculares, distribuídos desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. Em médio prazo, novos relatos de experimentação e inovação na sala de aula serão compartilhados e analisados.
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� Tecnologias digitais de informação e comunicação.
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